
CAPÍTULO 13 - A CIRCULAÇÃO DE HADLEY DOS TRÓPICOS 

A circulação de Hadley dos trópicos, nomeada pelo inglês George Hadley (que formulou uma 

teoria para explicar os ventos alísios, em um artigo clássico de 1735), pode ser considerada 

atuante entre as áreas centrais dos anticiclones subtropicais de ambos os hemisférios, que por 

ǎǳŀ ǾŜȊ ǘŜƳ ǎǳŀ Ǉƻǎƛœńƻ ƳŞŘƛŀ ŜƳ ŀǇǊƻȄƛƳŀŘŀƳŜƴǘŜ онɕb Ŝ онɕ{Σ ŎƻƳƻ ƳƻǎǘǊŀŘƻ ƴŀ CƛƎΦ мрΦнΦ 

Abrange, portanto, mais da metade da superfície terrestre e é de vital importância em termos 

da circulação geral da atmosfera e das trocas de energia na atmosfera como um todo. Embora 

a circulação dos trópicos esteja sendo tratada em um capítulo à parte devido, puramente, a 

uma conveniência descritiva, deve ser enfatizado que a atmosfera não tem limites, é indivisível 

e existem muitas interações entre as circulações tropicais e das médias latitudes, 

particularmente nas zonas entre as grandes células dos anticiclones subtropicais. Há também 

variações longitudinais na extensão e na atuação da circulação de Hadley, como descrito aqui, 

particularmente sobre as regiões influenciadas pela monções asiáticas. 

A circulação de Hadley consiste em quatro elementos básicos, como mostrado na Fig. 13.1: 

(1) Os anticiclones subtropicais, fornecendo o ramo subsidente da circulação. 

(2) O cinturão dos ventos alísios (de nordeste no Hemisfério Norte e de sudeste no Hemisfério 

Sul), soprando em torno do flanco equatorial dos anticiclones subtropicais - são especialmente 

dominantes sobre os oceanos tropicais. 

(3) A Zona de Convergência Intertropical (ZCIT) na convergência dos dois sistemas de ventos 

alísios no cavado equatorial de baixa pressão. 

(4) Ventos de leste superiores fracos no topo da troposfera, acima da ZCIT, que decrescem na 

direção dos polos, tornando-se ventos de oeste que aumentam em velocidade na direção do 

núcleo da corrente de jato subtropical de oeste - o fluxo de retorno da circulação de Hadley. 

 

 

Fig. 13.1 Um corte transversal esquemático ao longo do eixo dos ventos alísios, indicando os 

principais componentes da circulação de Hadley sobre os oceanos do hemisfério Norte. 



 

Fig. 13.2 (a) A distribuição de ventos de baixos níveis nas proximidades da zona de 

convergência intertropical às 15 horas no horário de Greenwich, 14 de Julho de 1969; a 

principal nebulosidade da ZCIT está sombreada. 

 

Figura 13.2 (b) A distribuição  de ventos da alta troposfera (derivado de observação de 

movimentos de nuvens, radiossonda e aeronaves) as 15 horas no horário de Greenwich, 14 de 

julho de 1969. 

Sobrepostos a esta situação climatológica média estão os distúrbios de escala sinótica (como as 

ondas de leste e os ciclones tropicais), desenvolvendo-se a partir da própria ZCIT e também dos 

ventos alísios. 



As circulações em baixos níveis e na alta troposfera, nas proximidades da ZCIT sobre o Atlântico 

Tropical em 14 de Julho de 1969 são mostradas na Fig. 13.2 (a e b). Os ventos nesses níveis 

foram derivados da análise do movimento das nuvens (cúmulus de ventos alísios em baixos 

níveis e cirrus espalhadas a partir dos topos das cumulonimbus em altos níveis) como visto a 

cada 30 minutos por um satélite geossíncrono pairando sobre o Equador em uma longitude 

fixa. A ZCIT, o anticiclone dos Açores e os ventos alísios são evidentes; ao sul da ZCIT há uma 

estreita faixa de ventos de sudoeste em baixos níveis, resultantes da deflexão dos alísios de 

sudeste para a direita (devido à força de Coriolis) conforme cruzam o Equador. Note como os 

dois sistemas de ventos alísios de cada hemisfério convergem na ZCIT em baixos níveis, com 

divergência no topo da nebulosidade da ZCIT em altos níveis. 

A circulação tropical observada em um determinado dia provavelmente se assemelha mais à 

circulação sazonal média, diferentemente das latitudes médias. Mas de acordo com o 

monitoramento crescente da circulação tropical por satélites meteorológicos e medidas 

convencionais, a simplicidade anteriormente considerada para o tempo nos trópicos, que foi 

adotada antes da 2ª Guerra Mundial, agora é amplamente refutada. O conhecimento tem sido 

também aumentado significativamente pelas observações feitas durante um estudo intensivo 

da circulação no Atlântico Tropical, conhecido como GATE (o GARP Atlantic Tropical Experiment 

- GARP vem de Global Atmospheric Research Programme). Este foi um projeto de pesquisa 

internacional que durou 100 dias, durante o verão de 1974, nas proximidades da ZCIT na costa 

oeste africana, em que observações detalhadas foram feitas da estrutura da circulação 

atmosférica e oceânica nesta região, com atenção particular dada às estruturas e evolução dos 

sistemas de nuvens convectivas. 

A circulação de Hadley é, essencialmente, uma célula termicamente direta (i.e., que deve sua 

origem a causas térmicas). É mantida pela liberação de calor latente de condensação na ZCIT, 

proveniente do transporte pelos ventos alísios carregados de umidade. A liberação de calor 

produz energia potencial, que é transferida de volta para as latitudes médias nesta forma, e na 

forma de energia cinética nas ondas de altos níveis, que ajudam a manter a força das correntes 

de jato subtropicais de oeste. 

A atmosfera tropical tem seis importantes características meteorológicas: 

(1) É uma região com balanço positivo do saldo de radiação (veja o capítulo 3). 

(2) É dominada por escoamento de leste em superfície (ao contrário das latitudes médias, onde 

os ventos de oeste prevalecem). 

(3) Há baixos parâmetros da força de Coriolis f, o que auxilia a circulação direta; a partir da 

equação do vento geostrófico (veja o capítulo 4), segue-se que um gradiente pequeno de 

pressão nos trópicos produzirá um vento geostrófico maior do que em latitudes médias. 

(4) Em geral há pequenos gradientes de temperatura e pressão nos trópicos (não há frentes, ao 

contrário das latitudes médias). 

(5) Há alto conteúdo de umidade. 

(6) A liberação do calor latente de condensação, e seu transporte, são muito mais importantes 



do que nas latitudes médias (isso também acontece devido aos valores altos de temperatura e 

umidade que prevalecem). 

Os trópicos são, então, uma importante fonte de energia térmica, que é transferida para os 

polos. 

 

Anticiclones Subtropicais 

Há, geralmente, dois cinturões de células de anticiclones semi-permanentes ao redor do globo 

ŜƳ ŀǇǊƻȄƛƳŀŘŀƳŜƴǘŜ онɕb Ŝ онɕ{Σ ŎƻƳ ǇǊŜǎǎńƻ média ao nível do mar de aproximadamente 

1015 - 1020 mb.  No hemisfério norte, esse cinturão se constitui pelas altas do Pacífico Norte, 

do Atlântico e do Norte da África, enquanto que no hemisfério sul há as altas do Pacífico Sul, 

do Atlântico Sul e do Oceano Índico Sul (ver Fig. 15.3). Estas áreas de alta pressão são 

geralmente separadas por depressões, que formam importantes corredores de interação 

meridional (norte-sul) e transferência de energia entre os trópicos e as latitudes médias; nestas 

localidades, frequentemente se encontram cavados frontais que penetram o coração dos 

trópicos, vistos em imagens de satélites meteorológicos. 

Anticiclones subtropicais são anticiclones quentes resultantes da convergência e subsidência 

sob a corrente de jato subtropical de oeste no limite polar da circulação de Hadley (ver 

Capítulo 11). A subsidência é mais pronunciada no lado leste da célula anticiclônica. O ar não 

desce de forma direta para a superfície, mas é normalmente espalhado sobre uma camada 

superficial mais fria. O aquecimento induzido pela subsidência cria uma evidente inversão de 

temperatura e uma condição muito estável. Tais condições, juntamente com as baixas 

umidades relativas resultantes, impossibilitam a formação de grandes nuvens, e tais regiões 

são climatologicamente caracterizadas por pouquíssima (ou quase nenhuma) chuva, criando as 

maiores regiões desérticas do mundo, como os desertos do Saara e do Kalahari. Nestas áreas a 

radiação solar proveniente de um céu geralmente sem nuvens leva a altas temperaturas na 

ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜΦ ¢ŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀǎ ŘŜ Ƴŀƛǎ ŘŜ оуɕ/ ǎńƻ ŎƻƳǳƴǎ ƴƻǎ ŘŜǎŜǊǘƻǎΣ Ŝ ŀ ǇŀǊǘŜ Ƴŀƛǎ ǉǳŜƴǘŜ Řƻ 

{ŀŀǊŀ ŎƻƳǳƳŜƴǘŜ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀ ƳŞŘƛŀǎ ƳŜƴǎŀƛǎ ŘŜ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ ƳłȄƛƳŀ ŘŜ прɕ/ Ł ǎƻƳōǊŀ όŜƳ 

!ƭȰ!ȊƛȊȅŀƘΣ ƴŀ [ƝōƛŀΣ Ŧƻƛ ǊŜƎƛǎǘǊŀŘƻ руΣлɕ/ ŜƳ мфннΣ ŀ ƳŀƛƻǊ ǘŜƳǇŜǊatura à sombra já 

registrada). 

Nas regiões próximas às correntes oceânicas frias que se afastam do continente (por exemplo, 

na Costa do Chile e Peru), temperaturas não são tão elevadas, uma vez que o ar superficial é 

resfriado; apesar de haver umidade próxima à superfície, as chances de chuva são baixas, já 

que o resfriamento da superfície acentua a estabilidade atmosférica. 

A divergência a partir dos anticiclones subtropicais dá origem ao escoamento para Equador dos 

ventos alísios, representando o escoamento principal de superfície da circulação de Hadley. 

 

Os ventos alísios 

Os ventos alísios desempenham uma função muito importante na circulação de Hadley, e, por 



consequência, no conjunto da circulação geral da atmosfera. Eles sopram sobre quase a 

metade da superfície da Terra. Os ventos alísios se originam sobre o lado leste dos grandes 

oceanos, nas margens leste dos sistemas de altas pressões subtropicais e escoam para a 

depressão equatorial com baixas pressões, como ventos de nordeste no hemisfério norte e 

ventos de sudeste no hemisfério sul (ver Figuras 13.3 e 15.2). Eles apresentam grande 

estabilidade tanto na velocidade quanto na direção; por isso seu nome, que se originou na 

época dos barcos a vela (em inglês, "trade winds", ventos de comércio). Em algumas áreas, os 

ventos apresentam uma relativa constância, de 80-90% (ver Fig. 13.3), e esta constância se 

estende até uma altitude de 700mb. Esta estabilidade reflete a permanência dos anticiclones 

subtropicais. Os alísios são mais fortes no inverno, quando as altas subtropicais são mais 

intensas, e mais fracos no verão. 

 

 

Fig. 13.3 A extensão espacial dos ventos alísios em janeiro e em julho. As isopletas indicam a 

relativa constância da direção dos ventos, e áreas sombreadas delimitadas, onde 50%, 70% ou 

90% de todo o vento sopra de um quadrante predominante, com velocidades maiores do que 

3,4m/s (Força de Beaufort 3 ou mais). 

 

Sabe-se por mais de um século que os ventos alísios tem uma estrutura bem definida de 

camada dupla na vertical, mas foi somente a partir dos anos de 1950 que esta estrutura foi 

mais precisamente determinada. As características essenciais desta estrutura vertical são 

mostradas esquematicamente na Fig. 13.4, que representa condições ao longo da trajetória 

dos alísios sobre um ambiente oceânico. Há duas camadas principais: uma camada inferior 

úmida, de ar instável, onde a ascensão do ar é dominante; e uma camada superior seca e 

estável, onde os movimentos dominantes são os de subsidência. As duas são separadas pela 

inversão dos ventos alísios, que normalmente apresenta um acréscimo de temperatura e um 

decréscimo da umidade com a altitude. 



No interior da camada abaixo das nuvens (i.e., a camada acima do oceano e abaixo das 

nuvens), o ar próximo da superfície é normalmente um pouco mais frio do que a temperatura 

da água, tornando esta circulação instável. A mistura vertical no ar instável, juntamente com a 

turbulência, ajuda a manter a umidade relativa em torno de 80-90%. Assim, ao longo de uma 

grande área dos trópicos a atmosfera vai sendo continuamente alimentada com calor e vapor 

d'água da superfície. 

 

 

Fig. 13.4 Uma secção transversal esquemática através dos alísios sobre o oceano Pacífico 

Norte, mostrando as principais características da estrutura vertical. 

Uma taxa de variação vertical instável é mantida nesta camada, e vórtices flutuantes, 

aproximadamente com 50-150m de diâmetro, transferem quantidades consideráveis de calor 

latente e sensível para cima. Nesta camada os ventos são fortes e estáveis, com velocidade 

máxima a uma altitude de aproximadamente 0,5 km. O calor latente e o calor sensível são 

transferidos para o Equador pelos alísios. As Temperaturas dos oceanos e velocidades do vento 

nos alísios são importantes controles que determinam a intensidade das transferências de 

calor sensível e latente que ocorrem.  A temperatura do mar controla localmente o grau de 

instabilidade (ou estabilidade) do ar sobre o oceano e, por isso, o potencial para 

desenvolvimento de nuvens, enquanto que tanto a temperatura do mar quanto a velocidade 

do vento governam a razão local de evaporação da superfície do mar. Isto afeta a umidade do 

ar sobrejacente, a quantidade de calor latente sendo transferida nos alísios e, por fim, a 

intensidade de toda a circulação de Hadley. 

As nuvens da camada instável são normalmente cumulus rasos (ou estratocumulus), cuja 

extensão vertical é limitada pela inversão dos ventos alísios, o que forma uma tampa quase 

impenetrável para o desenvolvimento das nuvens e é rasa demais para permitir muita 

precipitação das nuvens. A base da nuvem normalmente ocorre a uma altura de 600 metros ou 



mais, com topos a uma altitude de 1-2,5 km (ver Fig. 13.4). As nuvens normalmente ocorrem 

em grupos ou "ruas" de nuvens, são normalmente de pequena extensão horizontal e tem um 

tempo de vida típico de aproximadamente 30 minutos antes de evaporar. Uma grande 

quantidade de vapor d'água é, portanto, continuamente bombeada para uma camada rasa da 

atmosfera e transferida para o Equador. Por exemplo, a razão de mistura de umidade do ar nos 

ventos alísios sobre o Pacífico em julho muda, na direção do vento, de 10 g/kg na Califórnia 

para valores de 18 g/kg nas Filipinas. 

A camada úmida, instável, é separada da camada de ar seca estável, acima, por uma camada 

de pronunciada inversão de temperatura, a inversão dos ventos alísios (ver Fig. 13.4). Esta é 

uma região de rápida secagem e estabilização da taxa de variação vertical da temperatura, que 

ǇƻŘŜ ŜȄƛōƛǊ ǳƳ ŀǳƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ ŘŜ уɕ-мрɕ/ ŜƳ м ƪƳ ŀǘǊŀǾŞǎ da camada. Em geral a 

altura da inversão dos ventos alísios aumenta em direção ao Equador (como mostrado na Fig. 

13.5), sua espessura aumenta na direção do vento, enquanto a intensidade da inversão 

decresce, implicando um enfraquecimento da subsidência conforme se distancia do núcleo do 

anticiclone. 

Uma explicação para o aumento da altitude da inversão dos ventos alísios, na direção dos 

ventos alísios é que a temperatura do oceano na direção do Equador, em geral, tende a 

aumentar, acentuando a instabilidade, e permitindo que as nuvens convectivas sejam mais 

profundas na atmosfera. As nuvens ocasionalmente alcançam o ar mais quente e seco da 

camada superior, ocorrendo evaporação das gotículas das nuvens e levando ao resfriamento 

local do ar e a um aumento de sua umidade, processos que alteram suas características. Se isso 

continua, a camada de inversão será erodida da direção do Equador. Isto pode ser visto na Fig. 

13.5, demonstrando que a altura da camada de inversão sobre o Atlântico Tropical aumenta a 

favor do vento em direção ao Equador. O ar próximo ao Equador, onde a inversão é alta e fraca, 

pode assim ser um ambiente mais favorável para o desenvolvimento de convecção profunda 

(frequentemente dentro de distúrbios). Investigações sobre o oceano Pacífico tem revelado 

uma estrutura similar. 

Acima da inversão, as condições são quentes e muito secas, com umidade relativa 

frequentemente menor do que 1%, devido à subsidência que vem de cima. Esta subsidência 

ocorre a uma taxa de aproximadamente 50 metros por dia e se origina nas proximidades dos 

níveis de 400-300 mb. Este ar descendente é lenta e continuamente incorporado, a partir de 

cima, na camada de inversão, e por sua vez, da camada de inversão para a camada de nuvens. 

A altura da inversão é, assim, uma função da altura à qual a convecção pode penetrar, a partir 

de baixo, e o escoamento superior pode descer, a partir de cima. Ambas as correntes de ar, 

acima e abaixo da inversão, escoam na mesma direção geral, e não há, normalmente, 

descontinuidade tanto na velocidade quanto na direção do vento através da inversão. 



 

Fig. 13.5 A altura da base da inversão dos ventos alísios (em metros) sobre o Atlântico tropical; 

as setas indicam a trajetória média dos alísios nos dois hemisférios. 

Existem duas consequências interessantes da inversão dos ventos alísios. Em ilhas tropicais, 

como o Havaí, onde montanhas penetram a inversão, as chuvas podem não aumentar com a 

altitude de forma simples, como é comum em latitudes temperadas. O topo das montanhas 

pode ser seco, enquanto abaixo da inversão, nas encostas mais baixas da montanha, há uma 

região de alta precipitação. No centro do Havaí, por exemplo, a 3.000 metros a precipitação 

anual é de aproximadamente 250mm, enquanto que abaixo da inversão, em 1.000 metros, a 

precipitação anual é de 7.500 mm ou mais. A inversão dos ventos alísios também atua como 

uma "tampa" na difusão vertical da poluição atmosférica, que tem lamentáveis consequências 

para áreas urbanas próximas de regiões fontes de ventos alísios, como Los Angeles. No verão, 

uma inversão de baixos níveis se espalha sobre a cidade, prendendo poluição de fontes 

industriais e domésticas, juntamente com gases de escape de mais de 2 milhões de carros. Em 

condições de forte radiação solar (comum em tais situações anticiclônicas), reações 

fotoquímicas ocorrem com esses poluentes produzindo uma névoa marrom sobre a cidade - o 

"smog" de Los Angeles (junção das palavras smoke (fumaça) e fog(neblina)). 

A Zona de Convergência Intertropical 

A zona de convergência intertropical (ZCIT) representa a região de convergência de dois 

sistemas de ventos alísios carregados de umidade. É uma região de pressão relativamente 

baixa e grande instabilidade, contendo aglomerados de nuvens convectivas e profundas, que 



produzem fortes precipitações.  A ZCIT ocorre, em geral, em uma localização onde a 

convergência de baixos níveis é máxima e nas proximidades das latitudes de máxima 

temperatura de superfície. Sobre os oceanos a zona de máxima temperatura (e, assim, máxima 

instabilidade) não apresenta normalmente muita variabilidade local, exceto onde as correntes 

oceânicas são influentes, mas sobre as áreas de terra as condições são normalmente mais 

complexas, e existe mais migração sazonal na sua posição em conjunção com ao deslocamento 

da latitude de máxima insolação. A localização da ZCIT em Janeiro e em Julho é mostrada nas 

Figs. 15.2 e 15.3. 

Imagens de satélites meteorológicos sobre os trópicos tem demonstrado a complexidade da 

ZCIT, mostrando ser uma entidade dinâmica composta por aglomerados de nuvens convectivas 

que estão continuamente em evolução. A antiga visão de uma forma linear simples (como uma 

linha de nuvens frontais), vastamente difundida nos anos de 1950, tem sido agora amplamente 

negada. A nebulosidade da ZCIT é muito evidente em imagens de satélite, geralmente tomando 

a forma de um colar incompleto ao redor da região equatorial da Terra, com os aglomerados 

ŘŜ ƴǳǾŜƴǎ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀƴŘƻ ŀǎ ΨƳƛœŀƴƎŀǎΩ ƻǳ ΨŎƻƴǘŀǎΩΣ ǎŜǇŀǊŀŘŀǎ ǇƻǊ łǊŜŀǎ ǎŜƳ ƴǳǾŜƴǎΦ {ƻōǊŜ ƻ 

oceano Atlântico os aglomerados de nuvens da ZCIT são relativamente lineares, mas sobre o 

oceano Pacífico eles geralmente aparecem com uma forma dividida, com duas linhas de 

convergência separadas por uma área sem nuvens sobre uma região de temperatura da 

superfície do mar fria ao longo do Equador (especialmente sobre o Pacífico leste, onde a ZCIT 

dupla é bastante comum). Sobre o oceano Índico múltiplas linhas de convergência já foram 

observadas. 

A nebulosidade da ZCIT pode ser considerada como uma zona de aglomerados de nuvens 

cumulonimbus muito elevadas, formada onde a inversão fraca dos ventos alísios é rompida, e 

há convecção profunda que se estende a grandes altitudes. As violentas correntes ascendentes 

dentro da convecção nesta zona são a fonte de energia para toda a circulação geral, 

convertendo o calor latente adquirido pelos ventos alísios em calor sensível, que por sua vez é 

transformado em energia potencial dentro do ar ascendente, que é então transportado para 

altas latitudes na alta atmosfera. Em 1958 Riehl e Malkus sugeriram que o transporte 

ascendente de energia e massa necessário nesta região é realizado por aproximadamente 

мΦрлл ŀ оΦллл ŜƴƻǊƳŜǎ ƴǳǾŜƴǎ ŎǳƳǳƭƻƴƛƳōǳǎ ŎƻƳ άǘƻǊǊŜǎ ǉǳŜƴǘŜǎέΣ ƴŀ ǉǳŀƭ ŀ ŀǎŎŜƴǎńƻ ƻŎƻǊǊŜ 

em núcleos centrais protegidos, sem entranhamento de ar mais frio do entorno e organizadas 

dentre aproximadamente 30 distúrbios ou aglomerados em torno do globo. Os aglomerados de 

nuvens, em si, podem ter aproximadamente 100-1.000 km de diâmetro; estes aglomerados são 

compostos por células convectivas de mesoescala de aproximadamente 10-100 km de 

diâmetro, que por sua vez são construídos a partir de nuvens cumulonimbus individuais de 

aproximadamente 1-10 km de diâmetro. A organização da estrutura de mesoescala da 

nebulosidade da ZCIT é mostrada esquematicamente na Fig. 13.6. A estrutura interna dos 

aglomerados não pode, normalmente, ser identificada em imagens de satélite, pois camadas 

de nuvens cirrus de vários componentes convectivos frequentemente aparecem fundidos no 

alto, dando uma perspectiva bastante uniforme de cobertura de cirrus sobre todo o conjunto. 

Os aglomerados de nuvens representam áreas de convergência local, com divergência na 

camada superior de 200 mb que leva ao escoamento para fora do centro da nuvem (ver Fig. 

13.2), e fortes movimentos verticais em níveis médios. Durante o GATE em 1974, velocidades 



verticais de 2-18 cm/s foram medidas dentro dos aglomerados. Subsidências ocorrem entre os 

aglomerados originando as áreas sem nuvens. Os aglomerados usualmente propagam-se 

lentamente para oeste como distúrbios que produzem forte precipitação local. 

 

Escoamento na Alta Atmosfera 

Como mencionado no Capítulo 12, correntes superiores de leste fracas ocorrem acima da ZCIT 

no nível da tropopausa, e se estendem sobre uma banda latitudinal de aproximadamente 15º - 

30º em uma situação média. A velocidade diminui para próximo de zero no limite externo 

desta banda, para além do qual as correntes de oeste ocorrem em altos níveis, aumentando 

em velocidade na direção do centro das correntes de jato subtropical em cada hemisfério. 

 

 

Fig. 13.6 Uma representação esquemática da estrutura de mesoescala e escala sinótica da 

nebulosidade da zona de convergência intertropical. 

O jato subtropical de oeste ocorre logo abaixo da tropopausa no limite polar da circulação de 

Hadley. Ele é mais bem desenvolvido no inverno e pode se estender ao redor do globo em 200 

mb. Ele ocorre como um padrão de três ondas quase-estacionário, exibindo grande 

estabilidade na direção do vento em sua localização geográfica de dia para dia. Sua 

estabilidade está relacionada à constância da circulação de Hadley como um todo, mas no 

Hemisfério Norte, no inverno, ela também é posicionada de forma fixa pelo maciço do 

Himalaia, que tem um comprimento aproximado ao comprimento de onda da corrente de jato. 

A corrente de jato subtropical é um dos sistemas de vento mais poderosos do globo, e ele é um 


